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“Define-se cultura como uma 

propriedade humana ímpar, baseada 

em uma forma simbólica, 

'relacionada ao tempo', de 

comunicação, vida social, e a 

qualidade cumulativa de interação 

humana, permitindo que as ideias, a 

tecnologia e a cultura material se 

"empilhem" no interior dos grupos 

humanos”.
MINTZ SW. Cultura: uma visão antropológica. Tempo [Internet]. 2010Jun;14(28):223–37. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S1413-77042010000100010  

https://doi.org/10.1590/S1413-77042010000100010


CULTURA & LINGUAGEM 



QUESTÃO 1. A Antropologia já demonstrou que não se pode considerar uma cultura 

superior ou inferior a outra: cada uma tem a sua integridade própria, o seu próprio 

sistema de valores e de costumes. Sob esse aspecto, o estudo das línguas de 

diferentes culturas deixa claro que não há línguas mais complexas ou mais simples, 

mais lógicas ou menos lógicas, todas elas são: 

Alternativas 

A. invariáveis, de acordo com a posição política e geográfica que ocupam. 

B. adequadas às necessidades e características da cultura a que servem. 

C. completas, resistentes e impermeáveis culturalmente. 

D. significações características de tensões políticas e sociais. 

E. manifestações limitadas à comunidade social a que servem. 

X



Mikhail Mikhailovich Bakhtin

1895 – 1975 

Rússia 

[...] para Bakhtin, as formas de gênero 

são infinitas, assim como são infinitas as 

formas de atividade humana, com as 

quais os gêneros sempre estão 

necessariamente relacionados.

[...] quando ele fala dos gêneros do 

discurso ele pretende salientar sua 

dimensão dialógica, ou seja, o fenômeno 

que ocorre na esfera dos interlocutores, no 

efeito do diálogo, que é uma corrente 

ininterrupta e constante de pergunta e 

resposta ad infinitum. (p. 53)

Francisco Benedito Leite

http://professor.ufop.br/sites/default/files/shei/files/bakhtin_vida_e_alguns_conceitos.pdf 

http://professor.ufop.br/sites/default/files/shei/files/bakhtin_vida_e_alguns_conceitos.pdf


Texto 1  

   O estudioso russo Mikhail Bakhtin afirma que não existe atividade mental sem 

expressão linguística e que devemos “eliminar de saída o princípio de uma 

distinção qualitativa entre o conteúdo interior e a expressão exterior”. No meio 

escolar, é muito comum o aluno afirmar que sabe determinado assunto, mas que 

não sabe expressar, não sabe falar sobre ele.  

   Bakhtin, como precursor da linguística moderna, enfatiza o caráter social da 

linguagem e, consequentemente, o seu caráter dialógico: “a palavra dirige-se a um 

interlocutor”. E é a presença desse interlocutor que definirá o seu perfil, ou seja, em 

função do ouvinte, ela será mais formal ou mais coloquial, mais cuidada ou mais 

solta. A presença do interlocutor é também o elemento desafiante, que vai 

provocar o sujeito para que ele organize sua expressão verbal. Assim, Bakhtin 

conclui que “não é a atividade mental que organiza a expressão, mas, ao contrário, 

é a expressão que organiza a atividade mental, que a modela e determina sua 

orientação”. 

QUESTÃO 2



 Diante de uma afirmação como essa, vemos o quanto é importante e mesmo 

determinante, no desenvolvimento da criança e do jovem, a interação professor/alunos e 

alunos/alunos no cotidiano escolar. E vemos o quanto é essencial que o professor 

estimule o exercício da verbalização entre eles, o quanto é necessário que eles aprendam 

a se colocar como ouvintes dos colegas e a disciplinar o acesso à fala, permitindo que 

todos tenham o direito à sua própria palavra. Essa é a condição mesma do 

desenvolvimento cognitivo de todos e condição para o desenvolvimento e o domínio da 

linguagem.  

  É ainda Bakhtin quem esclarece melhor, mostrando o quanto é importante o interlocutor 

em todo processo de enunciação: “Na realidade, toda palavra comporta duas faces. Ela é 

determinada tanto pelo fato de que procede de alguém, como pelo fato de que se dirige 

para alguém. Ela constitui justamente o produto da interação do locutor e do ouvinte. 

Toda palavra serve de expressão a um em relação ao outro. Através da palavra defino-

me em relação ao outro, isto é, em última análise, em relação à coletividade. A palavra é 

uma espécie de ponte lançada entre mim e os outros. Se ela se apoia sobre mim, numa 

extremidade, na outra apoia-se sobre o meu interlocutor. A palavra é o território comum 

do locutor e do interlocutor.”  

QUESTÃO 2



O papel representado pelo grupo social com que se convive e que nos serve de 

interlocutor é da maior importância, diante do que Bakhtin nos expõe. Penso que, para nós, 

professores que atuamos na escola pública brasileira, interagindo com crianças e jovens 

provenientes dos meios sociais dos mais desfavorecidos, atentar para essa questão da 

linguagem é um imperativo básico. Só assim, com um olhar munido de uma compreensão 

maior, podemos melhor cumprir a tarefa que o nosso tempo histórico nos coloca. A escola 

constitui, para muitas dessas crianças e jovens, um dos poucos, talvez o único interlocutor em 

condições de interagir com eles e contribuir para a evolução de sua linguagem. E é bom 

lembrar, mais uma vez: seu desenvolvimento cognitivo depende do desenvolvimento de sua 

linguagem. Gostaria de lembrar que, diante de um livro ou de um texto, no ato de leitura somos 

desafiados por este interlocutor que nos fala através da palavra impressa. Ao ler, nós 

organizamos um discurso interno ao sermos provocados pelo discurso lido, nos lembramos de 

leituras ou experiências anteriores, relacionamos com outros textos que tratam do mesmo 

assunto. Mesmo quando não comentamos o texto com alguém, mesmo quando não 

escrevemos uma crítica ou resenha sobre ele, nós temos uma participação ativa na interação 

com a linguagem e com o sentido do texto. Essa é também uma forma de diálogo, e das mais 

enriquecedoras. (MARIA, Luzia de. Amor literário: dez instigantes roteiros para você viajar pela 

cultura letrada. Rio: Ler & Cultivar  editora, 2016, p. 250-1.) 

QUESTÃO 2



Na passagem: “em função do ouvinte, ela será mais formal ou mais coloquial, mais 

cuidada ou mais solta” (§ 2), faz-se no texto alusão a: 

Alternativas 

A. funções da linguagem. 

B. registros da língua padrão. 

C.variantes socioculturais da língua. 

D.variantes regionais da língua.  

E. atos de fala.

QUESTÃO 2

X

Emotiva, referencial, conativa, fática, metalinguística e poética.

Variação linguística X preconceito. 

Padrão = norma culta (hegemônica).

O Ato de fala exprime, em última análise, a força de cada 

enunciado proferido em determinado contexto. 





QUESTÃO 3. O neuropsicólogo Alexander Luria, especializado em psicologia do 

desenvolvimento e colaborador de Vygotsky, chama a atenção para o papel de 

mediador da linguagem no processo de aprendizagem escolar. O autor lembra que 

uma das maiores fontes de equívocos dessa ordem é a diferença de sentido atribuída 

às palavras e aos conceitos por professores e alunos. E enfatiza a necessidade de se 

estabelecer uma estreita relação entre: 

Alternativas 

A. a linguagem popular e a linguagem padrão. 

B. o ensino formal e o ensino informal. 

C.o saber que o aluno possui e o saber escolar. 

D.a atividade lúdica e a atividade convencional. 

E. o pensamento espontâneo e o pensamento induzido.

X

Pioneiro da neuropsicologia



QUESTÃO 4



“Coupé”, “dez mil-réis”, “cinco tostões”, “lacaio” constituem um léxico que 

comprova a variação linguística entre: 

Alternativas 

A. regiões.

B. gerações.

C.níveis sociais.

D. fala e escrita.

E. situações de fala.

QUESTÃO 4

X



QUESTÃO 5. Para responder às questões 05 e 06, leia o fragmento abaixo: 

“Alta e com postura retilínea, Elza é uma figura imponente. Diz que nunca foi 

conhecida por ser ‘meiguinha’ – ‘muito pelo contrário, não passo a mão na cabeça, 

sou meio bruta, tropeços nos ambientes’. 

Essa postura, ressalta, não tem a ver com uma maneira de marcar território em uma 

instituição historicamente masculina. ‘Não preciso cuspir no chão para mostrar que 

sou mais capaz que um homem’”. (linhas 14-23)

Expressões como “não passo a mão na cabeça” e “marcar território” são marcas de 

A. formalidade. 

B. coloquialismo. 

C. regionalismo. 

D. jargão profissional.  

E. licença poética. 

X

❖ utilização restrita a um círculo profissional ex. bulula.

❖ liberdade de expressão e se desprende da normatividade das 

regras gramaticais e/ou métricas.

❖ empregada em situações informais, com os amigos, familiares e em ambientes



QUESTÃO 6 da prova. Para responder às questões 05 e 06, leia o fragmento 

abaixo:

 Em “Diz que nunca foi conhecida por ser ‘meiguinha’ – ‘muito pelo contrário, não 

passo a mão na cabeça, sou meio bruta, tropeços nos ambientes’”, as palavras 

sublinhadas exemplificam um caso de: 

A. Antítese

B. Metáfora

C. Hipérbole

D. Eufemismo

E. Metonímia

X

(QUESTÃO EXTRA)



❑ Antítese: figura de linguagem que consiste na exposição de ideias 

opostas.

❑ Metáfora: uma figura de linguagem, que consiste na comparação de dois 

termos sem o uso de um conectivo.

❑ Hipérbole: exagero proposital de alguma característica.

❑ Eufemismo: figura que consiste em atenuar uma expressão desagradável.

❑ Metonímia: figura de linguagem que consiste utilização de uma expressão 

por outra, dá a semelhança de sentido ou a possibilidade de associação 

lógica entre elas.

FIGURA DE LINGUAGEM 



QUESTÃO 6



QUESTÃO 6



QUESTÃO 6



QUESTÃO 6

No Texto 1, percebe-se o uso de uma linguagem mais informal, próxima da língua falada e 

de acordo com a situação de comunicação retratada. Analise as quatro assertivas a seguir 

sobre o uso da variante linguística utilizada no texto em análise. 

I Em “Eu tenho o sono muito leve, e numa noite dessas (...)” (linhas 1-2), a imprecisão 

referente à data é própria da linguagem informal. 

II Em “Perguntaram-me se o ladrão estava armado (...)” (linha 13), a ênclise é própria 

da modalidade oral informal. 

III Em “O tiro fez um estrago danado no cara!” (linha 24), “danado” é uma gíria muito 

comum e, nesse contexto, significa “enorme”. 

IV Em “(...) e a turma dos direitos humanos, que não perderiam isso por nada neste 

mundo” (linhas 27-29), há uma problema de concordância, recorrente na variante 

informal da língua portuguesa. 

É verdadeiro o que está contido somente em

A. I e III.      B. II e III.    C.II e IV.   D. III.     E.IV.X

V

F

F

F



Magda Soares: 
uma educadora comprometida com a alfabetização de todas e todos

(1932-2023) 

https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.cenpec.org.br%2Fnoticias%2Fmagda-soares-uma-educadora&psig=AOvVaw1HU-Ya2PMd4HDSDT32bu3V&ust=1712779661290000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBQQjhxqFwoTCMiv5N73tYUDFQAAAAAdAAAAABAE
https://www.google.com/url?sa=i&url=https%3A%2F%2Fwww.cenpec.org.br%2Fnoticias%2Fmagda-soares-uma-educadora&psig=AOvVaw1HU-Ya2PMd4HDSDT32bu3V&ust=1712779661290000&source=images&cd=vfe&opi=89978449&ved=0CBQQjhxqFwoTCMiv5N73tYUDFQAAAAAdAAAAABAE


QUESTÃO 7. “A linguagem é, ao mesmo tempo, o principal produto da cultura e o 

principal instrumento para a sua transmissão.” (Magda Soares) 

Sabe-se que, de uma maneira geral, a linguagem utilizada por crianças e jovens das 

camadas populares se diferencia da linguagem socialmente prestigiada. Durante 

muito tempo acreditou-se na existência de um ‘déficit linguístico’, que explicaria o 

fracasso escolar desses alunos. Os estudos da Sociolinguística constituem o principal 

fundamento da contestação da deficiência cultural e linguística, ao afirmar que as 

linguagens são: 

Alternativas 

A. mais ou menos sofisticadas, de acordo com o falante.  

B. comuns a todos os usuários da Língua Portuguesa. 

C.diferentes, mas não inferiores ou deficientes. 

D.similares e igualmente valorizadas socialmente. 

E. imperfeitas e incompletas nas classes populares. 

X





QUESTÃO 8. Lélia Gonzales afirmava que no Brasil não falamos português, mas 

“pretuguês”, que seria a língua portuguesa, dos colonizadores, transformada por 

expressões e adaptações que marcariam a cultura brasileira. Considerar tais 

expressões e adaptações como erros gramaticais seria, nos termos da autora, uma 

das formas pelas quais o mito da democracia racial no país procura  

Alternativas 

A. reforçar a importância de utilizar os códigos adequados na comunicação escrita.

B. demonstrar que o Brasil foi construído pela colaboração entre as diferentes raças.

C.separar o que seria autêntico da cultura brasileira do que seria estrangeirismo.

D.apagar a influência dos africanos escravizados na formação cultural brasileira.

E. manter os falantes de outras línguas excluídos da nacionalidade brasileira.

X



Pensamento do dia!



GABARITO

Questão 01 – B  

Questão 02 – B

Questão 03 – C

Questão 4 – B

Questão 05 – B

Questão 6 – A

Questão 6 – D

Questão 7 – C

Questão 8 – D

Profa. Drª Ruth Meyre
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